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O Triângulo do Drama foi originalmente 
criado por Steven Karpman para representar 
o processo de auto-vitimização através das 
três faces da vítima.

A maioria de nós reage inconscientemente à
vida através de uma posição de vítima. 
Sempre que nos recusamos a assumir 
responsabilidade por nós mesmos, nós 
escolhemos ser vítimas. Isso faz com que nos 
sintamos à mercê, traídos e injustiçados, não 
importando em qual situação estejamos.

Karpman nomeou os três papéis no Triângulo do Drama Perseguidor, Salvador e 
Vítima, e os colocou em um triângulo invertido representando as três faces da 
vítima. Apesar de somente um dos papéis se chamar Vítima, todos três se originam 
e terminam nele. Portanto, todos são paradas na estrada da auto-vitimização. Cada 
um de nós é mais familiar com um papel, que chamo de posição inicial.

Nós aprendemos nossa posição inicial dentro da nossa família. Apesar de cada um 
de nós ter um papel com o qual mais nos identificamos, nós também atuamos em 
outros papéis, rodando o triângulo, por vezes em questão de minutos, ou até
mesmo segundos, várias vezes por dia.

O Salvador se torna vítima vestindo a carapuça de mártir: “Depois de tudo que eu 
fiz por você...”, enquanto o Perseguidor se vitimiza como forma de justificar 
vingança: “Se não fosse por você, eu não teria tido que...”. 

A origem

O triângulo no dia a dia
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O Salvador se torna vítima vestindo a carapuça de mártir: “Depois de tudo que 
eu fiz por você...”, enquanto o Perseguidor se vitimiza como forma de justificar 
vingança: “Se não fosse por você, eu não teria tido que...”. 

Enquanto o Salvador persegue privando a vítima de seus cuidados e atenção, 
um Perseguidor salva de forma quase tão dolorosa quanto quando está em 
modo de ataque. 

Uma pessoa cuja posição inicial é a 
de Vítima é perpetuamente digna 
de pena e incapaz. Até sua forma 
de salvamento é inferior: “Você é
o único que pode me ajudar, porque 
é tão talentoso, ou inteligente, ou...”
Nós não somente atuamos nesses 
papéis triangularmente distorcidos 
em nossas relações diárias com outras 
pessoas, mas também internamente. 
Damos a volta no triângulo em nossa 
mente tão rápido quanto o fazemos 
em relação ao mundo exterior. 
Caímos em nossa própria armadilha com um diálogo interno desonesto e 
disfuncional.

Antes que saiamos do triângulo temos de reconhecer e desejar abrir mão do 
drama que ele produz. Temos de, primeiramente, tornar-nos intimamente 
conhecedores dos preços e barganhas de cada parada no caminho da auto-
vitimização. Isso nos possibilitará não somente reconhecer os vários papéis, mas 
também avaliar realisticamente as conseqüências de estar atuando em qualquer 
um deles.

Assumindo os papéis
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Identificar a linguagem e a movimentação de 
cada papel nos ajuda ainda mais a perceber 
quando estamos sendo envolvidos por outras 
pessoas em um triângulo. Com esta percepção, 
nós podemos escolher se queremos ou não 
dançar a música vergonhosa da vítima. Com 
isto em mente, vamos examinar cada papel
cuidadosamente. 

O papel de Salvador é o princípio da sombra 
maternal. É a reação tipicamente co-
dependente que chamamos de “sufocante”. 
Isso faz com que seja essencial ter uma vítima 
dependa dele. O Salvador é protetor, 
mediador; aquele que deseja “consertar” os 
problemas, mesmo não tendo sido chamado 
para isso. Por isso muitas vezes fica 
desapontado com a vitima. 

A Vítima é a sombra da perfeita criança: 
inocente, vulnerável e carente. Vítimas adotam 
a atitude de “Eu não consigo”, estando sempre 
em busca de alguém que seja “mais capaz”
para cuidar deles. Vítimas negam tanto sua 
capacidade de resolver problemas quanto seu 
potencial para gerar poder. Sente-se 
impotente, à mercê, maltratado, 
intrinsecamente mau e errado.

Os papéis

O Salvador

A Vítima
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O Perseguidor tenta “reformar” através 
da força. Este papel é tomado por 
alguém que quer ter suas necessidades 
atendidas através de métodos 
autoritários, controladores e até mesmo 
punitivos. O Perseguidor se livra do 
sentimento de culpa colocando poder 
em outros, por isso sempre precisa de 
uma Vítima para culpar. 

O Perseguidor acredita que tem de 
brigar com o mundo para sobreviver! 
Seu grito de guerra pode muito bem ser 
“Eu fui injustiçado e alguém tem de 
pagar!”. 

O Perseguidor

Vítima

Salvador
Perseguidor
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1. Corte ao longo das linhas pretas e cole em forma piramidal com cola ou fita 
adesiva.

2. Mantenha o Triângulo do Drama sempre à vista.

3. Em situações de conflito, identifique qual papel você está interpretando para 
poder assumir o controle da situação.

4. Você pode se fazer algumas das seguintes perguntas:

� O que não estou fazendo? 

� Quer que preciso fazer? 

� Quem está assumindo a responsabilidade de quem? 

� Estou permitindo à outra pessoa assumir suas responsabilidades? 

� Quem tem o poder? Como eu sei? 

� Concordei com mais do que eu quero fazer? 

� Estou fazendo mais do que me corresponde? 

� Estou assumindo meu poder de forma positiva e adequada? 

� Estou utilizando meu poder para definir meus próprios limites e assumir a 
responsabilidade por mim e minhas ações? 

� Que limites que eu preciso estabelecer? 

� Estou usando o meu poder para cuidar de mim mesmo corretamente? 

� O que estou sentindo sobre esta situação? Como eu gostaria de me sentir? 

� Que medidas preciso tomar para lidar com esta situação da melhor maneira 
possível e obter o melhor resultado possível?

5.      Veja que atitude tomar segundo o papel que você assumiu nessa situação:

� O salvador tem de assumir a responsabilidade por si e por suas ações, 
conectar-se com seu poder e reconhecer a sua vulnerabilidade. 

� A vítima precisa reconhecer sua própria vulnerabilidade e assumir a 
responsabilidade para si própria, aceitar que tem poder e é capaz de 
utilizá-lo adequadamente. 

� O perseguidor manter o poder em si mesmo, em vez de ter medo 
dele, transferi-lo para a vítima, ou utilizá-lo dissimuladamente.

Instruções
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